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Caracterização citogenética de Parauchenipterus striatulus Steindachner, 1877 (Siluriformes, Auchenipteridae) da bacia do rio Doce
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Resumo
Auchenipteridae é uma pequena família de bagres de pequeno a médio porte, compreende 20 gêneros e cerca de 90 espécies. Encontra-se distribuída em toda a região Neotropical. Os espécimes de Parauchenipterus striatulus, provenientes da Bacia do rio Doce (MG), apresentaram 58 cromossomos (18m + 22sm + 10st + 8a). A heterocromatina foi localizada na região terminal na maioria dos cromossomos. As AgRONs se mostraram simples nas regiões terminais do braço curto do par subtelocêntrico 23, coincidente ao sítio de rDNA 18S. Os sítios de rDNA 5S foram detectados na região intersticial de um par de cromossomos submetacêntricos. A dupla coloração DAPI-CMA3 demonstrou região GC-rica intercalar com as RONs. Os resultados obtidos mostram que Parauchenipterus striatulus apresenta um número diploide igual a todas as demais espécies deste gênero já estudadas, contudo, variando a fórmula cariotípica.
Introdução
Auchenipteridae compreende 20 gêneros e cerca de 90 espécies (Ferraris Jr, 2007) das quais 74 já foram registradas para o território brasileiro (Akama & Sarmento-Soares, 2007). É dividido em duas subfamílias: Centromochlinae, que compreende quatro gêneros e Auchenipterinae, com 16 gêneros, no qual se inclui Parauchenipterus (Ferraris, 2007). Parauchenipterus e Trachelyopterus estão envolvidos em uma problemática taxonômica, relacionada à validação ou não de Parauchenipterus; dessa forma, alguns autores classificam as espécies relacionadas a este gênero como sendo distintas, e outros como sinônimas de Trachelyopterus.  
Os estudos citogenéticos em Auchenipteridae são escassos, entretanto, a maioria dos gêneros estudados (Auchenipterus, Glanidium, Parauchenipterus, Tatia) apresentam 58 cromossomos (Ravedutti & Júlio Jr, 2001; Fenocchio et al., 2008; Lui et al., 2009; Lui et al., 2010; Lui et al., 2013a), com exceção de Ageneiosus que apresenta 56 cromossomos (Fenocchio & Bertollo, 1992; Lui et al., 2013b). Apesar da pouca variação no número diploide para a maioria dos gêneros, alguns marcadores demonstram variações no que se refere a fórmula cariotípica, número e localização de sítios de DNA ribossomal, principalmente para o rDNA 5S.
Materiais e Métodos

Foram analisados 12 indivíduos (7 machos e 5 fêmeas) de Parauchenipterus striatulus provenientes da Bacia do Rio Doce (MG). As suspensões celulares de cromossomos mitóticos foram obtidas a partir de células do rim anterior (Bertollo et al., 1978), conforme protocolo 13/09 do Comitê de ética na experimentação animal e aulas práticas da Unioeste – CEEAAP/Unioeste. Para detecção das Ag-RONs foi realizada a impregnação por nitrato de prata (Howell & Black, 1980), e para a detecção das regiões de heterocromatina foi realizado o bandamento C de acordo com Sumner (1972), com modificações na coloração utilizando iodeto de propídio (Lui et al., 2009). A FISH foi realizada segundo Pinkel et al. (1986), com sondas de rDNA 5S de Leporinus elongatus (Martins & Galetti Jr, 1999) e rDNA 18S de Prochilodus argenteus (Hatanaka & Galetti, 2004). Os cromossomos foram classificados em metacêntricos, submetacêntricos, subtelocêntricos e acrocêntricos (Levan et al., 1964). A dupla coloração com os fluorocromos DAPI e CMA3 (Schweizer, 1980) foi utilizada para caracterizar as regiões AT e GC.
Resultados e Discussão
A análise citogenética mostrou número diplóide de 58 cromossomos, com fórmula cariotípica composta por 18 cromossomos metacêntricos, 22 cromossomos submetacêntricos, 10 subtelocêntricos e 8 acrocêntricos. Populações de Parauchenipterus galeatus apresentam o mesmo número diploide, mas a fórmula cariotípica diferente (Lui et al., 2010). A impregnação por nitrato de prata evidenciou AgRONs simples em posição terminal do braço curto do par de cromossomos subtelocêntricos 23, coincidente ao sítio de rDNA 18S, padrão semelhante ao observado em outras populações de P. galeatus (Lui et al., 2010). A heterocromatina foi evidenciada na região terminal da maioria dos cromossomos. Em Auchenipteridae, esse padrão de distribuição é comum, entretanto, em Tatia, a heterocromatina aparece dispersa nas regiões centroméricas e na região terminal da maioria dos cromossomos (Lui et al., 2013a) e, em Ageneiosus, os blocos de heterocromatina são fortemente marcados, e também estão presentes na região terminal dos cromossomos (Lui et al., 2013b). A coloração DAPI-CMA3 mostrou marcação CMA3 positiva no braço curto dos cromossomos subtelocêntricos do par 23, o que demonstra que a heterocromatina intercalar às RONs tem natureza GC-rica. A FISH com sondas de 5S rDNA mostrou um sítio na região intersticial do braço longo de um par de cromossomos submetacêntricos. Apesar do rDNA 18S se mostrar presente em apenas um par em todas as espécies até o momento estudadas, o rDNA 5S se apresenta variando, podendo estar presente em mais de um par cromossômico como em populações de P. galeatus (Lui et al., 2010), além das espécies T. neivai e T. jaracatia (Lui et al., 2013a).
Conclusões
A análise cromossômica em P. striatulus sugere que a organização genômica de cromossomos neste gênero tem pouca variação, pelo menos no tocante as duas espécies estudadas, das cinco que são sugeridas. Os dados deste trabalho poderão contribuir com a problemática taxonômica que envolve Parauchenipterus, somado a estudos das outras espécies do clado Parauchenipterus + Trachelyopterus.
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